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Biobancos

...são coleções (…) de todos os tipos de 

amostras biológicas humanas, tais como 

sangue, tecidos, células ou ADN e/ou dados 

conexos, como dados clínicos e de 

investigação associados, bem como recursos 

biomoleculares, incluindo organismos-

modelo e microrganismos que possam 

contribuir para a compreensão da fisiologia e 

das doenças dos seres humanos.”



Circuito de dados

Fonte: Imagem adaptada para português, disponível online: https://www.axt.com.au/products/openspecimen/.
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“Nós fartamo-nos de ilustrar e mostrar o 

que fazemos e o que é possível fazer com 

as amostras e depois daí a uns tempos os 

médicos ligam e perguntam: “Então têm 

aí plasma das nossas amostras, não é?” E 

nós: “Não, não temos. O que separámos 

foi soro, foi o que falámos; parece 

parecido, mas não é.” E pronto isto 

acontece várias vezes. E há outras coisas 

assim.”  

Técnica de biobanco, Notas de campo 

Imagem: André Kosters/LUSA (2017).







Imagens: Biobanco-IMM (s.d)..



“Quer dizer, eu digo 10 anos porque 
desde que começámos na fase 
embrionária até estar esta máquina 
oleada foram de facto 10 anos, é um 
número redondo, […] mas aí cabe a 
cada médico que tem interesse em 
ter essas amostras em pôr a 
máquina a funcionar no seu serviço. 
Cada serviço tem as suas 
especificidades...”

Médica, entrevista
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Biobancos em
Portugal

§ 16 infraestruturas
§ 2 distribuem amostras para outros 

investigadores/instituições



“Estamos a tentar estruturar uma rede, 
mas é um bocado difícil porque cada 
pessoa armazena as amostras, ou 
processa essas amostras conforme as 
suas necessidades. 

E aquilo que nós vamos tentar é que 
toda a gente faça da mesma forma –
que é o que faz sentido. E então nós 
transpormos essa linha e começar a 
pedir às pessoas para fazerem da 
mesma maneira é muito difícil.”

Técnica de Biobanco, representante de 
biobanco 1, entrevista

Imagem: Biobanco-IMM (s.d.)



Possibilidades

oValorização 
oOtimização
oLiteracia
oPadronização

oGovernança
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